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RESUMO 

 O infarto agudo do miocárdio necessita atendimento rápido, de forma a evitar parada cardiorrespiratória e outras 

consequências à vítima. Os objetivos do trabalho foram levar informação para os estudantes do curso técnico em 

Segurança do Trabalho e, também, para a população de um município do sul de Minas Gerais a respeito dos 

primeiros socorros a essas vítimas. Trata-se de um relato de experiência realizado a partir de uma atividade 

desenvolvida em sala de aula, com o uso da simulação realística. O trabalho oportunizou maior conhecimento 

acerca da temática e contribuiu para divulgação do conhecimento tanto para a comunidade, que recebeu 

orientações, quanto para a formação do estudante enquanto agente promotor de saúde. 
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INTRODUÇÃO 

A doença isquêmica do coração é a principal causa de morte em todo o mundo, 

responsável por 7,4 milhões de óbitos anuais, correspondendo a 13,2% de todas as mortes. No 

Brasil, a doença isquêmica do coração também é a principal causa de óbito, sendo responsável 

por 31% das mortes cardiovasculares, ultrapassando a taxa de morte por acidente vascular 

cerebral, estimada em 30% (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2016; RIBEIRO et al., 

2016). 

O infarto agudo do miocárdio (IAM) é definido como a morte celular miocárdica e 

necrose (de qualquer proporção) do músculo cardíaco. Uma combinação de critérios é 

necessária para que o diagnóstico de IAM seja estabelecido, sempre com alterações de 

marcadores de necrose miocárdica, preferencialmente a troponina, em associação com outras 

ocorrências (THYGESEN et al., 2012; ROFF et al., 2016). 

A necessidade do paciente chamar socorro rápido (atendimento pré-hospitalar) ou 

procurar atendimento, em hospitais gerais, e ser identificado pela clínica e eletrocardiograma 
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implica em diminuição do número de óbitos e menor comprometimento miocárdico (REGGI; 

CARVALHO, 2016). 

A simulação realística é uma estratégia que propicia condições para a aquisição e 

desenvolvimento de diversas competências, sendo importante para sua formação, pois permite 

que o profissional faça parte de um ambiente de estudo realista e, assim, possa agir repetidas 

vezes (AKHU-ZAHEGA; GHARAIBEH; ALOSTAZ, 2013). 

Objetivou-se nesse estudo relatar a experiência de estudantes do curso técnico em 

enfermagem diante da apresentação do projeto de conclusão de curso (PCC) para estudantes do 

curso técnico em Segurança do Trabalho em instituição de ensino pública. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Trata-se de um relato de experiência sobre primeiros socorros diante de vítimas com 

sinais e sintomas de Infarto Agudo do Miocárdio (IAM) e consequente Parada 

Cardiorrespiratória (PCR).  

O relato de experiência é uma instrumento da pesquisa descritiva, que proporciona 

reflexão sobre uma ação ou um conjunto delas e aborda uma situação vivenciada no área 

profissional, de importância para a comunidade científica (FIGUEIREDO, 2004). 

Esse trabalho foi apresentado por três estudantes do curso técnico em enfermagem, que 

cursavam o III módulo do curso, acompanhados pela professora orientadora do projeto de 

conclusão de curso. O PCC, nessa instituição, envolve a apresentação de uma temática relevante 

à comunidade, selecionada pelos estudantes em parceria com a docente orientadora do trabalho. 

Aconteceu no mês de julho de 2016, em ambiente de sala de aula, em uma instituição de ensino 

pública do sul de Minas Gerais. O público alvo foram estudantes do curso técnico em Segurança 

do Trabalho, do I e III módulos, da mesma instituição, acompanhados por dois professores. A 

duração da apresentação foi de sessenta minutos. 

Inicialmente, ocorreu a apresentação oral (exposição dialogada), em que os estudantes 

fizeram exposição teórica do assunto, utilizando o recurso pedagógico do data show. Após a 

apresentação oral, um dos estudantes fez a demonstração da técnica para realização de 

compressões torácicas em manequim e em seguida, houve a simulação, apresentada pelos três 

estudantes, com auxílio de dois outros colegas de turma (figurantes). Tratava-se de um homem 

jovem, sedentário, tabagista, funcionário de uma microempresa, em horário de trabalho, com 
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queixa de dor torácica com evolução para possível parada cardiorrespiratória. Houve 

participação da técnica de enfermagem e secretária da empresa, que prestaram o primeiro 

atendimento e fizeram contato com o serviço médico de emergência, a fim de agilizar o 

atendimento. Nesse cenário, os estudantes demonstraram os primeiros socorros e houve 

interação entre o público. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A partir da experiência simulada, foi possível perceber que, a princípio, os participantes 

manifestavam ansiedade em face às cenas simuladas.  Com o decorrer do cenário, os estudantes 

do curso técnico em enfermagem demonstraram ao público a comunicação e divisão de tarefas, 

necessárias nesse tipo de atendimento. As dúvidas foram sanadas ao final da simulação e os 

estudantes fizeram o debriefing, o qual oportunizou a sedimentação do conhecimento adquirido 

e forneceu informações para que a população leiga saiba agir nesse tipo de situação. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Considera-se que esse projeto tenha contribuído para esclarecer dúvidas da população 

quanto ao reconhecimento de vítimas de IAM e PCR e consequentes ações imediatas. Espera-

se que o público divulgue os conhecimentos apreendidos para a comunidade e que os estudantes 

promotores da ação atentem para a importância da educação em saúde e divulgação do 

conhecimento científico. 
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